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DADOS DA DISCIPLINA 

CÓDIGO DA DISCIPLINA: 
 MD934 - Tópicos em Design da Informação C 
Contribuições do Design da Informação em tempo de crise 

CARGA HORÁRIA: 60h NÚMERO DE CRÉDITOS:  4 

TIPO DE COMPONENTE: (X) disciplina ( ) tópicos especiais (  ) seminários 

PROFESSOR: Eva Rolim, Guilherme Ranoya, Hans Waechter, Isabella Aragão (org.), Maria Alice Rocha, 
Silvio Campello (org.) e Solange Coutinho 

EMENTA: O acesso e adaptação das atividades propostas estarão assegurados para os participantes, 
estudantes ou professores, que tiverem alguma dificuldade relacionada a tempo, conexão 
ou tecnologia.  

Estudo das questões que as crises sistêmicas colocam à comunidade de 
profissionais e de pesquisadores do Design da Informação levando em 
consideração as particularidades de algumas subáreas: educação, tecnologia, 
comunicação, saúde e história. Estabelecimento de relações entre o DI e a crise 
atual. Busca de artefatos de DI relacionados com crises mundiais. Definição de 
problemas a serem enfrentados pelos profissionais e pesquisadores da área. 
Reflexão sobre métodos e ações mais adequados para atuação e pesquisa. 
Organização do campo para enfrentar os desafios políticos, sociais e ambientais do 
século XXI.  

O conteúdo e procedimentos serão desenvolvidos em conjunto com os 
estudantes  no decorrer da disciplina, adotando uma perspectiva de pesquisa-ação 
de forma a engajar-mo-nos em problemas reais e concretos da presente situação. 

OBJETIVOS:  Criar um ambiente de discussão e escuta sobre o momento atual entre os participantes 
da disciplina e convidados; 

 Mapear novas práticas, processos e/ou relações de trabalho adotados no DI em 
contextos de crise; 

 Realizar um levantamento bibliográfico interdisciplinar sobre o DI; 

 Desenvolver uma visão crítica sobre o DI – seu papel social e suas contribuições – em 
tempos de crise; 

 Instrumentalizar os estudantes para a refletir sobre a área em contextos emergentes; 

 Proporcionar aos estudantes participarem de decisões relacionadas com o andamento 
da disciplina. 



CONTEUDO 
PROGRAMATICO: 

A lista abaixo é um levantamento preliminar de conteúdos que podem ser modificados de 
acordo com o desenrolar da disciplina e participação dos alunos. 

 Design de Informação colaborativo;  

 Design emocional;  

 Educação à distância; 

 História do tempo presente; 

 Midiatizações tecnológicas; 

 Práticas de Design disruptivo; 

 Psicologia ambiental; 

 Transmídia; 

 Visualização de dados.  

METODOLOGIA: Como a disciplina também intenciona experimentar métodos de ensino à distância, 
vislumbramos algumas possibilidades, por exemplo, palestras com convidados online e/ou 
gravadas, leituras de texto, discussão online ou via fórum, orientações de atividades, 
solução de problemas, entre outros. Reforçamos que a metodologia de ensino será 
decidida pelos participantes. 

AVALIAÇÃO: A avaliação será definida pelos participantes do grupo. 
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